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FORMA AMORFA 


PREFÁCIO A 3º EDIÇÃO 


Quase 3 anos depois do lançamento da 1º edição de 
Forma Amorfa e um pouco mais de um ano depois da 
(precipitada) segunda edição para Kindle, lanço essa 
terceira edição, favorecido pela distância temporal. 
Embora eu goste muito dos poemas desse livro, eu o 
considero mal construído enquanto livro, enquanto 
todo organizado. Os poemas não têm unidade 
temática ou espiritual, e a questão da forma não foi 
capaz de dar a forma do livro que imaginei. É uma 
coletânea, não um livro. 


Seja como for, gosto dos poemas de Forma Amorfa, e 
penso, por isso, que seria uma pena esses poemas 
morrerem por falta de edição. Por isso, essa edição. 
Como um bônus, publico junto, em apêndice, o 
poema O Bem-te-vi, Uma paródia romântica, que, apesar 
de ser um dos meus poemas preferidos, não tem lugar 
nos meus projetos atuais. 


Boa leitura. 


L.R.O.P. 
agosto de 2094 
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PREFÁCIO À EDIÇÃO DIGITAL 


A primeira edição desse livro saiu impressa pela Viv 
Editora em outubro de 2021. A tiragem foi pequena, 
mas esgotou-se. Essa edição digital pretende dar 
sobrevida a esse livrinho que, bem ou mal, pouco ou 
muito, teve sua repercussão. Não poderia deixar de 
agradecer ao Igor Barbosa, da Viv, e ao Gabriel 
Santana, crítico literário que fez a orelha do livro 
impresso, pelo esforço despendido à primeira edição. 


Esta edição é idêntica à impressa, exceto por alguma 
revisão ortográfica ou gráfica e pela grafia da palavra 
Senhor, que, doravante em minha obra, passo a grafar 
em versalete. 


E RP. 


Novembro de 20992. 
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PREFÁCIO 


Os poemas reunidos nesse livro foram escritos em um 
intervalo de mais ou menos quinze anos, sendo que o 
mais antigo remonta ao ano de 2005 ou 2006 e o mais 
recente foi escrito há poucas semanas. Eles apresentam 
uma grande variedade de modelos formais, temas e 
tons, e mesmo uma certa variação de “eus líricos”, o 
que não poderia deixar de ser, dado o grande lapso 
temporal que compreende o seu processo criativo. Há 
os que, não podendo entrar duas vezes no mesmo rio, 
ainda assim conseguem escrever duas vezes o mesmo 
poema. Não sou desses. 


Há algo que une esses poemas, entretanto. Partindo do 
pressuposto de que poesia é forma, o que une esses 
poemas é a busca pela sua forma ótima (uma vez que a 
forma perfeita não existe), o trabalho em favor da sua 
melhor organização formal possível, seja no plano do 
seu conteúdo, seja no da sua expressão. Diz-se que 
Coleridge definiu a poesia como “as melhores palavras 
na melhor ordem”. Gosto desta definição porque nos 
lembra que o trabalho do poeta é esse trabalho de dar 
a melhor forma ao discurso, às palavras que escolhe 
reunir e dar vida em discurso poético (e que poesia é, 
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essencialmente, apenas um monte de palavras...). 


É essa busca inglória da forma, que, vista de mais perto 
e com mais atenção, se apresenta ainda amorfa 
(quando não, disforme) que é a linha mestra dessa 
antologia. Daí o seu título, “Forma Amorfa”. 


Talvez isso seja só uma maneira “poética” de dizer que 
busquei reunir os poemas que considero os meus 
melhores até agora. Talvez. Mas o que fazem os poetas, 
senão falarem o óbvio com palavras mais “bonitas”, 
“elevadas”, “poéticas”, de outra “forma” — para ver se 
alguém entende? 


São Paulo, agosto de 2021. 
LROE, 


14 


Os diferentes e variados empregos da palavra forma refletem 
praticamente toda a história do pensamento ocidental. 
A.J. Greimas, J. Courtés, Dicionário de Semiótica 


PROFISSÃO DE FÉ 


Não, eu não acredito na poesia. 

É só um dos trabalhos com que Deus 
Quis afligir os homens. Não faria 

Um verso, se eu pudesse - pois os meus 


Me são impostos, aedo da elegia 

Da queda. Meus irmãos, sejam ateus 
Na poesia, eu lhes alertaria, 

O poeta é o pior dos fariseus. 


Quando vierem espíritos poéticos 
Moverem-lhes as entranhas, sejam céticos, 


Expulsem Satanás, fujam dos vãos 


Festins da tentação que são os versos: 


Por mais bons que pareçam, são perversos. 


Não creiam na poesia, meus irmãos. 
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A ESFINGE 


Às vezes, a vida é um enigma, 
Às vezes, não sei decifrar, 

Às vezes, a Esfinge, maligna, 
Devora-me sem perguntar. 


Às vezes, eu sei as respostas, 
Às vezes, é ela quem as dá, 
Às vezes, eu viro as costas 

E deixo a Esfinge pra lá. 
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PREOCUPAÇÕES 


Às vezes é o fígado de Prometeu 
Às vezes é a pedra de Sísifo 

Às vezes é o regresso de Odisseu 
Às vezes são as contas do mês 


Às vezes é a jornada de Héracles 
Às vezes é o baú de Pandora 

Às vezes é o peso de Atlas 

Às vezes são as contas do mês 


Às vezes é o pomo de Éris 

Às vezes é o enigma da Esfinge 
Às vezes é o oráculo da pítia 
Às vezes são as contas do mês 


Às vezes é o calcanhar de Aquiles 

Às vezes é o reflexo de Narciso 

Às vezes é o barqueiro do Aqueronte 
Às vezes são as contas do mês 
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MÁQUINA 


Um inesgotável cansaço 

Move as máquinas da cidade 
Com um esforço hercúleo 

Para as atividades do dia 

Um dia de 8 horas por dia 

Mais uma hora de almoço 

Que as máquinas não são de ferro 
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Somos mortais 
Ais 


ECO 
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CANÇÃO DO CATIVEIRO DA BABILÔNIA 


Ser peregrino aqui, terra natal 

Em que eu nasci, cresci e morrerei 
E serei sepultado no final 

E depois do final ressurgirei 


Voltar pra onde eu nunca estive antes 
E de onde não devia ter saído 

Se passarão mil anos ou instantes 
Até que tudo tenha se cumprido? 
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Não sou quem fui, não sou quem eu serei 
Nem sei dizer se agora sou alguém 

É lógico que sou, eu só não sei 

Quem 


Se alguém souber, favor, diga pra mim 
Se alguém um dia já me conheceu 

Me diga como é que é ser assim, 

Eu. 
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DÍSTICO 


Pra quem atira, o míssil 
São fogos de artifício. 
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Esperança - 
O que você vai ser 
Quando criança? 


HAIKAI 
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FLUÊNCIA 


Diferentemente de nós, 
Nas manchetes dos jornais, 
Os portugueses não dizem 
"Morre Fulano de Tal"; 

Os portugueses dizem 
"Morreu Fulano de Tal”. 
Deve ser o fuso horário. 
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HERMENAUTA 


Eu sou um hermenauta, 
Um Odisseu perdido, 
Um náufrago à deriva 
Nos mares sem sentido 
Do Oceano da vida, 
Esse mal entendido. 


Eu sou um hermenauta 
E estou fugindo a nado 
Do trágico nonsense 
Que tenho interpretado: 
Troia ainda de pé, 

Eu morrendo afogado. 
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"Aqui, em se plantando, tudo dá, 
Pero Vaz de Caminha escreveu. 
Deu no que deu. 
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eu brinco eu brigo 
depende de como 
estou comigo 
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MIMESIS 


Eu pego a criação de outros autores 
E crio uma outra coisa com aquilo. 
Confesso fazer isso sem pudores: 
Só Deus quem cria coisas “exnihilo”. 


Se outros poetas zombam do meu verso 
Por não inovar tanto quanto os seus, 
Rio deles por motivo um tanto inverso: 
Eu pelo menos sei que eu não sou Deus. 
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QUADRA 


Um poeta ruim sabe 
comover a quem o leia, 

Os seus versos sempre causam 
em quem lê vergonha alheia. 
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BATISMO 


Deus em forma de pomba 
Deus em forma de homem 
Deus em forma de voz 


Deus três vezes entre nós 
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na pressa, 
esqueci-me 
em cima da mesa 


33 


O REMADOR 


Tal como um remador rema de costas 

E, sem ver, busca a linha de chegada, 

Se esforçando com as mãos nos remos postas, 
Assim também eu sigo, sem ver nada, 

Dando remada em busca das respostas 

Que eu tanto quero desde a minha largada. 


E quanto mais me afasto da largada 

Menos vejo minha meta em minhas costas, 
Menos consigo ver minhas respostas, 
Embora já mais perto da chegada. 

E assim, mesmo às escuras, remo, e nada 
Fará parar minhas mãos nos remos postas. 


Seguindo minha jornada, vistas postas 
Não onde chegarei, mas na largada, 
Continuo remando sem ver nada. 
Começam a doer minhas mãos e costas; 
Contudo, eu continuo até a chegada, 
Onde eu encontrarei minhas respostas. 


Por que procuro tanto estas respostas? 
Por que tantas perguntas me são postas? 
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Não sei, só sigo, ainda não é chegada 
A hora de saber. Vejo a largada, 

E sei que se eu tentar olhar de costas, 
Eu não conseguirei enxergar nada. 


E agora que eu remei bastante, nada 


Mais eu tenho a perder, só minhas respostas. 


A vida é mesmo assim - remar de costas 
Sem saber quais barreiras nos são postas 
Entre o que nós já vemos de largada 

E o tal desconhecido da chegada. 


Remar até que eu chegue na chegada 

Ou então seguir remando rumo ao nada. 
Pois, se for pra parar, pra que largada? 
Remar até que encontre minhas respostas 
Às questões mais difíceis que são postas 
Como um fardo pesado em minhas costas. 


Cheguei. Viro de costas. Na chegada, 
Eis as medalhas todas postas: nada. 
As respostas estavam na largada. 
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RECONHECIMENTO 


Ainda no ventre de Maria, 
João Batista, do de Isabel, 
O Cristo reconheceria; 


E quando foi crucificado, 
O centurião reconheceu 
O Filho de Deus já finado; 


O que é, pois, o nascimento 
E o que é, ainda, a morte, 
Diante de Deus, seu fundamento? 


Nada, a eles é impossível 


Modificar, sequer tocar 
A face de Deus, invisível. 
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MISERERE 


Eu sou um dos leprosos dentre os dez, 
A adúltera que foi pega em flagrante, 
A mãe sírio-fenícia suplicante, 

O hidrópico que o edema se desfez. 


Eu sou o miserável publicano, 

O cego de nascença que enxergou, 
Sou a mulher do fluxo que cessou, 
O servo moribundo do romano. 


Sou o bandido morto numa cruz 
Na véspera da Páscoa, que, no fim, 
Crucificado ao lado de Jesus, 


Ali, morrendo como incircunciso, 
Fez um pedido, "Lembra-te de mim, 
E foi com Ele para o Paraíso. 
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TERMINAL 


seus dias estão contados 

e os meus dias são contar 
contabilizar seus dias 

(são mais dias, menos dias?) 
até a conta zerar 


não soubesse fazer conta 
de que ia adiantar? 
sabemos os resultados: 
seus dias estão contados 
e os meus dias são contar 
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eu queria carpe diem 
em algum locusamoenus 
mas as contas são demais 
e a grana é de menos 
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As coisas não ditas 
Coisas inauditas 
Coisas não escritas 
Coisas como um nó 
Preso na garganta 
Falam por si só 
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Um filho que perdeu a mãe 
É um órfão 


Uma mãe que perdeu um filho 
É uma mãe que perdeu um filho 
Algo que ninguém ousou ainda nomear 
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A UMA PARANTE 


Todos os dias, sempre à mesma hora, 
Ela passava em frente à minha janela. 
Vinha sempre correndo, rua afora, 
Saia rodada azul, blusa amarela, 


Óculos de sol, boca cor de amora, 
Cabelos longos, linda que só ela. 

Corria, e enquanto eu a via indo embora, 
Pensava: Deus do céu, como ela é bela! 


Quem será? Pra onde vai com tanta pressa 
Pra eu ir atrás saber quem é essa moça 
Que mexe assim comigo e que me agita 


Por dentro? Quem será? Um dia, essa 


Mulher parou porque pisou na poça; 
Parada, ela não era tão bonita. 
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OFICINA 


As madeiras, os martelos 
E os pregos do seu pai 
Tudo ali já ensinava 

Seu ofício, já mostrava 
O que o Pai queria, (Ai!) 


Tudo ali na oficina 

De José, o carpinteiro, 
Preparava o menino 
A seguir o seu destino, 
Educava no madeiro. 


Cada peça e ferramenta, 
Tudo ali prepararia 

A cria pro seu trabalho, 

Na cruz, feita a corte e talho, 
Obra de carpintaria. 
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HAIKAI 


Noite de ano novo - 
Fogos estouram no céu 
Como todo ano 


dd 


GÊNESIS 


1 E Deus disse: Haja luz 

E desde então tudo o que importa 
É feito de palavra 

2 Deus tirou a mulher 

Da costela do homem 

Deus tira os homens 

Do ventre das mulheres 

Eu tiro os meus versos 

De dentro de todos eles 

Que estão dentro de mim 

8 O poema é uma participação 
Do poeta no trabalho de Adão 

De dar nome a todo tipo de bicho 
4 A gente faz poemas 

Pra lembrar do Paraíso Perdido 

A gente faz poemas 

Pra esquecer do Paraíso Perdido 
A gente faz poemas porque caiu 

5 No sétimo dia Deus descansou 
E eu nem sequer fechei a estrofe 
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Narciso morreria de vergonha 

Por ver-se em claras águas espelhado, 
Ansiaria então por ser mudado, 

— Pois ele é o que é, não o que sonha. 


E choraria rios, rios de agonia 
Sabendo-se tão feio e distorcido, 
Jamais teria então se envaidecido 
Ao ver-se da maneira que se via. 


Na água cairia de joelhos, 
Na água, que é espelho dos espelhos, 
Na água afogaria o próprio ego; 


Na água morreria rumo à vida, 


Na água encontraria sua saída; 
Teria sido assim — não fosse cego. 
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MARANATHA 


Minha revolução é uma espera. 

Não a de um amanhã, mas de uma hora 
Eterna, é a espera de quem quer a 
Vinda do Reino para aqui e agora, 


Espera que é trazer a nova era, 

Ficar que é também ir, mas não embora, 
Trazer pra cá, sem pressa, o que coopera 
Para o que não tem fim e não demora. 


Eu sei que a minha espera não é vá, 
Pois não é preguiçosa, nem passiva, 
É construção urgente do amanhã; 


Espera que opera a espera em mim, 
Fabrica a expectativa ativa e viva 


Que é obra pra um lugar e hora sem fim. 
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Odisseu, pra quê 
Tanta teimosia? 


No fim, Ítaca 


É somente 
Nostalgia. 
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NOSTOS 


DOS SILÊNCIOS 


O silêncio antes de dizer 
É um silêncio totalmente diferente 
Do silêncio depois de dizer 
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matem todos os poetas 
matem todos sem pruridos 
só os poetas mortos são lidos 


certifique-se que estejam 

todos mortos e enterrados 

só os poetas mortos são estudados 
mate-os todos de uma vez 
queime eles todos vivos 


só os poetas mortos vendem livros 


poeta bom é poeta morto 
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SAPERE AUDE 


Nós queremos saber. 
Não comemos do fruto? 
Mas até qual fruto era 
Nos é de todo oculto. 
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Gosto é igual rosto: 
Todo mundo tem um 
Por debaixo do suposto. 
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Nada tenho 

De nada tenho falta 

Como o branco no desenho 
Como o silêncio na pauta 
O nada em mim sobressalta 
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SONETO 18 


Eu te comparo a um dia frio de inverno 
Ainda mais frio e mais desconfortável, 
Menos acolhedor e menos terno, 
Menos bonito, mais insuportável. 

Em julho, às vezes, faz algum calor 

E, às vezes, mesmo frio, o dia é belo. 
Mas tu és sempre gélida e um horror, 
Um ser que nunca dá prazer em vê-lo. 
Variam, pelas leis da natureza, 

Do ano as estações, temperatura 

Do dia. Em ti não há nunca beleza, 
Não há variação na tua feiura. 


Como no frio, o meu desejo, em face do 


Teu rosto vil encolhe e fica flácido. 
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Saul, quando ficava perturbado 

Por conta de um espírito ruim, 

Que havia da sua mente se apossado, 
Ordenava-lhe: Toque para mim! 


Então Davi, exímio instrumentista, 
Pegava a harpa rústica e singela 

E, tangendo as suas cordas, o salmista 
Tocava uma canção hebreia e bela. 


(Talvez ele tocasse aquele acorde 
Secreto que ao Senhor tanto agradava 
E cantasse Aleluia! É possível.) 


E enquanto o pastorzinho, por amor de 


Seu rei, tocava a música aprazível, 
Saul, ouvindo o salmo, se acalmava. 
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Quem partiu o pão 
Partiu o Pai 


Quem rasgou o véu 
Rasgou o Céu 


Quem se derramou 
Se deu e amou 


Quem a Si nos deu 
Nos deu a Deus 
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EUCARISTIA 


Seu sorriso - 
Um colar de pérolas 
De siso a siso 


HAIKAI 
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AO MONSTRO COM CARINHO 


mas vê só se pode 
eu queria ser um Leminski 
mal consegui um bigode 


Leminski é coisa séria 

tem toda a solenidade 

e a pompa da pilhéria 

tem todo aquele mistério 

de quem não se leva a sério 
não pode ser seu discípulo 
quem tem medo do ridículo 
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pisco, piscas 
somos a nós mesmos 
peixes, iscas 


HAIKAI 
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meu truco é meio revolucionário 
reis e rainhas são 
cartas fora do baralho 


eis o meu jogo 


eu não viro a mesa 
eu taco fogo 
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Coisa curiosa - 
O passarinho 
Pousa e posa 
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VULGATA 


Meus irmãos, não condenem São Jerônimo: 
Os erros da Vulgata só são seus 

Pois ele ousou verter o Verbo e o Nome, 
Não de meros mortais, mas, sim, de Deus 
Para o vulgar vernáculo dos homens 

Que a não merecem - gente como eu. 

Por causa dele, nós podemos lê-las - 

Eu nem assim entendo o que há nelas. 
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A chuva molhou 
O túmulo de Bashô - 


O sol o seca. 


HAIKAI 
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ECLESIASTES 12 


Antes que a cara enrugue que pareça 
Se desfazer de murcha, antes que dó 
Nos outros eu inspire e que eu peça 
Tudo por não fazer mais nada só, 


Antes que o ouvido surde e o olho cegue 
E a voz fraqueje e a boca perca os dentes, 
E eu precise de alguém que me carregue 
E seja um peso, um estorvo pros parentes, 


Antes que as dores cheguem e eu me queixe 
Das costas, dos meus braços, dos meus pés, 
De cada pedacinho, cada membro 


Do corpo, e que o Alzheimer não me deixe 


Lembrar de quem eu sou, de quem Tu és, 
Lembro de Ti, Senhor, sim, eu me lembro. 
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YHWH 


Não tomarei Teu nome em vão 
Invocarei Teu nome no silêncio 
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IMPRESSÃO 


A cerração da noite fria e escura 

Pinta lá fora um quadro impressionista, 
Fazendo da janela uma moldura 

Como se fosse obra de um artista. 


A cidade lá fora é arte pura, 

Obra de uma figura vanguardista, 
Tudo perde o contorno, se mistura, 
Tudo é um desafio para a vista: 


As luzes são difusas e embaçadas, 
Turvadas, ofuscadas na neblina 
Da escuridão confusa que transvia 


As cores, as texturas, pinceladas 


Que chegam matizadas à retina 
Na cerração da noite escura e fria. 
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TRÊS EPIGRAMAS GREGOS 


1 Midas apaixonou-se 
Por Medusa. 


Ele tornou-se pedra 
E ela, ouro. 


2 Ah, Polifemo, se ao menos 
Fosse o seu olho azul... 


3. O calcanhar 
De Aquiles 

De Aquiles 

É o calcanhar 
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NO TEMPLO 


"Esse moleque tem só doze anos, 
Como é que ele entende tanto a Lei?” 
Assim se perguntava um dos decanos 


Do Templo. "Sabe coisas que eu não sei! 
- Quem é seu pai, sua mãe, de onde vem 
Sua família?" "Descende ela do Rei 


Davi; sou da cidade de Belém, 
Moro, porém, agora, em Nazaré; 
Viemos para cá, Jerusalém, 


Pra Páscoa; o meu pai chama José 
E é carpinteiro; a minha mãe, Maria; 
Meus pais são pobres, mas têm tanta fé 


E devoção, meditam noite e dia 
E me ensinam a Lei do Nosso Deus 
E Pai. Pois, como eu não aprenderia?” 


Se espantam com a resposta os fariseus 


E escribas junto dele. "Nunca vi 
Nenhum menino assim entre os judeus. 
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Será mesmo da Casa de Davi? 
Filho de carpinteiro? Ele é pobre. 
Em todos esses anos que vivi 


No Templo, nunca vi filho de nobre 
Responder desse jeito que o menino 
Responde, até parece que descobre 


O que eu vou perguntar, como um rabino 
Já velho e bem treinado na Torá 
E nos Profetas, todo o seu ensino. 


E nem é de Levi, é de Judá! 
Nem mesmo entre os que sentam-se aos pés 
Dos mais sábios dos nossos mestres há 


Quem saiba os mandamentos de Moisés 
Com essa idade assim. - Cadê seus pais, 
Hein, rapaz? Tu já estás aqui há dez 


Horas; Onde eles foram? Sabes?" "Faz 
Três dias que partiram da cidade, 
Acho que me deixaram para trás 


Sem querer: "Que irresponsabilidade!” 
"Devem pensam que eu fui com algum parente, 
Mas logo voltam” “Tu, com essa idade, 


Não estás com medo, não?" "Não, e quem sente 
Medo no Templo? O Pai cuida de mim" 
O escriba não o entende. De repente, 


José entra no Templo: "Ah, Elohim, 
Achamos. Logo atrás, Maria: "Ai, 
Graças a Deus! Por que fizeste assim? 


Estava aflita, assim como o teu pai.' 
"Onde me procuráveis? Essa é a Casa 
De meu Pai, e das coisas de Adonai 


Tratava. Não sabiam? Estou em paz. A 
Mãe e o pai não entendem nada. Após 
isso, o escriba sai, pois já se atrasa 


Pros ritos e orações, e os deixa a sós. 
"Shalom, garoto. Fica com o Senhor. 
“Obrigado”, responde com sua voz 


Púbere, "por ficar comigo”. "Por 
Nada. Qual é o teu nome?" "É Jesus." 
"Shalom, Jesus. "Shalom Esse doutor, 


Vinte anos mais tarde, lá na cruz, 


Zombava ao ver Jesus crucificado, 
"Pode salvar âqueles que ele induz 
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A lhe seguir no erro e no pecado, 
Pois salve-se!" Jesus, contudo, quase em 
Seu último suspiro solta o brado: 


“Perdoa, Pai... não sabem o que fazem.” 
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A LENDA DA VILA FANTASMA 


Ele era um romântico barroco, 
Seja lá o que isso quer dizer. 
Ele era um pouco sábio, um pouco louco, 


Falava muitas coisas sem saber 
Que sabia, de forma inconsequente, 
E tinha um jeito tosco de dizer. 


Era um sujeito um tanto diferente 
De todos, e, talvez seja por isso 
Que, quando ele passava, toda a gente 


Ia atrás dele, como no feitiço 
Do flautista de Hamelin; talvez 


Por isso, todo o povo, submisso, 


Tirou sua vida, todos de uma vez. 
Quando ele foi tomado de mudez. 
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DIÁSPORA 


No dia em que eu saí da minha terra 
Meio que sendo expulso da minha casa. 
Meio como quem foge de uma guerra, 


Meio que um passarinho sem ter asa 
Que sai do ninho sem ter rumo ou norte, 
Meio como o caçula que se casa, 


Meio pro exílio, meio para a morte, 
Meio tirando férias esperadas 
Meio virando um meio de transporte, 


Meio que um mochileiro pela estrada, 
Meio pelo caminho de Santiago, 


Meio um náufrago preso em sua jangada 


Sem saber muito bem por onde vago, 
Trouxe você comigo. E ainda trago. 
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CORPOS PENADOS 


Corpos penados seguem pelas ruas, 
Passos precipitados, apressados, 
Romarias sem rumo pelas suas 


Vias sem vida. Vão inanimados 
E vãos, pedras que rolam, homens ocos. 
São corpos mortalmente mutilados: 


Pulmões que já não sentem seu sufoco, 
Peito que já não sente sua agonia, 
Crânio que já não é nem são, nem louco, 


Boca cheia de vozes tão vazias, 
Mãos que tentam tatear, mas não conseguem, 


Cadáver adiado que procria 


Sendo estéril. Não sabem o que perseguem 
Nem por quê. E entretanto, ainda seguem. 
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BABEL 


Shoah. Pogrom. Seyfo. 

MedzYeghern. Terreur. Holodomor. 
Paredón. Dash. Kamikaze. Gulag. 
Porajmos. Apartheid. Khmer Krahom. 


WenhuaDagéming. Lebensraum. Nakba. 


O diabo é poliglota. 
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UM HOMEM 


Um homem que não tem rosto 
Um homem que não tem nome 
Um homem que não tem sombra 
Um homem que aos poucos some 


Um homem que nunca houve 
Um homem que se consome 

E que nunca se consuma 

Um homem que não é homem 
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Havia muito sangue pela casa 

Mas não havia corpo nem suspeito 
Não havia ninguém que investigava 
Somente aquela culpa que entregava 
Aquele crime mais do que perfeito 


Havia muito sangue pela casa 

Mas não havia rastro ou digitais 

Nem da vítima, nem do criminoso 
Somente com a culpa aquele gozo 

De quem infringe a lei querendo mais 
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Sim, água vira vinho num milagre 
Se creres; se não, torna-se em vinagre. 
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SILÊNCIO EM CLAVE DE SOL 


Aprender o tempo do silêncio 
Aprendê-lo como quem aprende 
Que o tempo de uma semibreve 
Equivale a muitas semifusas 


O silêncio tem suas musas, tem sua música 
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LUZ, MAIS LUZ 


"Dá-me os meus óculos." 
Fernando Pessoa. 
Não quero a lucidez sem acidez, 
Eu quero a luz que queima, que corrói, 
Eu quero a luz que cega, a luz que dói 
Nos olhos, que lhe arranca a sua nudez, 


Luz que dissolve a íris e a retina, 
A córnea, o nervo óptico e a pupila. 
Não quero aquela luz que só cintila, 
Luz-base, luz solvente e alcalina, 


Eu quero a luz mais cítrica, mais brasa, 
Luz sol em combustão, globo ocular 
Que se consome em fogo com voragem, 


Que a vista enxerga só o que lhe vaza, 


Só o que o ofusca pode revelar, 
Só o que cega mostra a pura imagem. 
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HAIKAI 


Olho encantado: 
A chegada da primavera 
Flore os vestidos 
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Ouvir ao outro é sempre uma auto-escuta; 
Ouvir-se é sempre ouvir uma outra voz. 
Pois não existe a voz absoluta, 

Pois tudo o que transmite se transmuta, 
Pois nós dizemos eu e eu digo nós. 


Assim, a tua voz, mais que um ruído, 

Tem ressonância em mim quando me soa, 
Porquanto o nós é voz de um indivíduo 

E, quando digo eu, eu me divido, 

Eu me conjugo em todas as pessoas. 
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SONETO DA AUDIÊNCIA DE DIVÓRCIO PARA 
VINICIUS 


Nos olhos que brilhavam de paixão 
Há mágoas, ódios, há ressentimentos. 
Fazem acusações de traição, 

Brigam pelo valor dos alimentos. 


Juraram “até que a morte nos separe”. 
Quase deu morte. Mas, ninguém morreu. 
Agora que acabou, é assinar e 

Pensar que foi eterno enquanto deu. 


Aideia era pra sempre ser feliz. 
Nenhum dos dois está feliz agora, 
Discutindo na frente do juiz. 


As juras de amor viraram xingos. 


Ela fica com a casa, onde já mora, 
Ele sai com as crianças aos domingos. 
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SANGUE DERRAMADO 


O sangue derramado 

Desde o sangue primevo de Abel 
Rega nossas culturas, nossas terras 
Escorre pelas serras 

Enche os vales e sobe até os céus 


O sangue derramado 

Lava nossas calçadas, nossas mãos 
Nos mata a sede, sai na nossa urina 
Enche nossas piscinas 

Enche os batistérios dos cristãos 


O sangue derramado 

Suja nossos sapatos, nossas unhas 
E nos acusa como um promotor 
Acusa um transgressor 

E nos entrega como testemunhas 


O sangue derramado 

Reclama por justiça em alta voz 

O sangue derramado clama, brada 
Nós não ouvimos nada 

Os mortos são mais justos do que nós 
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CIRCUNCISÃO 


Os pais levam seu filho até o Templo 
A fim de oferecê-lo à sagração 

O povo da Eleição e da Aliança 

Em si leva o sinal dessa incisão 

O sacerdote afia o fio da faca 

Para que o corte tenha precisão 

E cheio de temor e de tremor 

De Deus toma a criança em suas mãos 
A lâmina que corta o seu prepúcio 
Deve cortar também seu coração 
(Selah) 
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JESUS CHOROU 


Jesus chorou ao ver a tumba fria 
De Lázaro lacrada. Não porque 
A morte o assustava, pois sabia 
Que logo Ele também ia morrer, 


Além do mais, também já bem previa 
Que seu amigo iria reviver. 
Tampouco foi por Marta e por Maria, 
As quais logo o milagre iriam ver. 


Chorou porque perdeu um grande amigo, 
Pois a Ressurreição e a Eternidade 
Não suprem sua falta aqui e agora; 


Chorou porque o queria ali consigo; 


Chorou pois era amigo de verdade. 
Jesus chorou porque Deus também chora. 
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SAPERE AUDE 


Tentamos alcançar definições 

que nos traduzam o ser da realidade; 
Depois nos contentamos com noções 
que possam aproximar-nos da verdade; 
Cedemos para meras alusões, 
Analogias frente à opacidade 

Do mundo. Quando chega o fim do dia, 
Nos resta tão somente a poesia. 
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é necessário 
nascer de novo 
pois esse ser 

já nasceu morto 
é só um cadáver 
que é adiado 

e que procria 
outros cadáveres 


é necessário 
nascer de novo 
pois da primeira 
se nasce aborto 

a vida é apenas 
morrer aos poucos 
morrer já morto 
morrer de novo 


é necessário 
nascer de novo 
é necessário 
nascermos vivos 
é necessário 
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nascer de novo 
ou é melhor 
nem ter nascido 
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CERTIDÃO DE ÓBITO 


Encerro minha carreira literária, 

Tão longa e viva quanto um abortivo, 
Com esta certidão obituária. 

O eu lírico morreu. Ainda vivo? 


A "causa mortis" não é conhecida, 
Porém, explicação pra que agora? 
Pra que, se pra morrer, basta ter vida? 
Apenas descansou. Chegou sua hora. 


Não deixo herdeiros, nem tampouco herança, 
Não deixo nome, estilo, escola ou obra. 

Foi só uma brincadeira de criança; 

A infância terminou; mais nada sobra. 


Não deixo um verso como testamento, 
Mas há compensação da coisa, ao fim: 
Ao menos, ao cair no esquecimento, 
Ninguém irá dizer que sou ruim. 


Eis minha última estrofe registrada 
Aqui, e depois não escrevo mais 

Um versinho sequer que seja. Nada. 
O eu lírico morreu. Descanse em paz. 
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O BEM-TE-VI 


(UMA PARÓDIA ROMÂNTICA) 


O BEM-TE-VI (UMA PARÓDIA ROMÂNTICA) 


para Edgar Allan Poe e Emmanuel Santiago 


Certo dia, fim de tarde, quando o sol fraquinho arde, 
A pensar na minha vida, tanta coisa que eu vivi, 
Debruçado na janela, vendo esta vista bela 

Qual pintura de aquarela, um piado eu ouvi. 

Um canto de passarinho, um piado que eu ouvi 
Desse jeito: Bem-te-vi! 


A beleza do piado me deixou muito encantado, 
Invadiu toda a minh'alma, tão feliz de estar ali; 
Não me fora bom o dia, mas aquela melodia 

Me encheu de alegria - Mas o pássaro não vi. 
Onde estava o passarinho, onde estava que não vi? 
- Onde estás, meu Bem-te-vi? 


Onde estás, meu passarinho? Escondido no teu ninho? 
Estás no pé de laranja? De limão? De sapoti? 
Escondido no telhado? Onde tu tens te ocultado? 

Só por ter te escutado, tanto eu me comovi! 

O que tem neste teu canto que eu assim me comovi? 
Me responda, Bem-te-vi! 


Pra que tanta timidez? Aparece de uma vez! 

Quero ver toda a beleza que em teu canto eu já ouvi! 
Deixa dessa camuflagem, quero ver a tua imagem, 
Qual a cor da tua plumagem. - Mas o pássaro não vi, 
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Insisti por muito tempo, mas O pássaro não vi, 
Só ouvia: Bem-te-vi! 


E eu lembrei de minha Lenora, com quem eu, viúvo 
lagora, 

Num passado já distante, tantos anos convivi, 

Pois também eu não a vejo, pois também eu a desejo, 

Pois agora eu lacrimejo porque nunca mais a vi, 

Nunca mais ouvi sua voz e nunca mais seu rosto eu vi, 

- Nem te vejo, Bem-te-vi! 


Como tu, ave canora, minha amada era cantora, 
Tinha a voz bela e suave, a mais bela que eu ouvi. 

Era um canto sobre-humano o seu timbre de soprano, 
Mas num desatino insano dessa vida eu a perdi. 
Crueldade do destino, muito cedo eu a perdi 

Ainda jovem, Bem-te-vi. 


Aparece, passarinho, pois eu vivo tão sozinho 

Depois que minha Lenora já não vive mais aqui, 
Depois que minha Lenora, me deixando, foi embora, 
Tudo o que eu posso agora é lembrar do que eu vivi 
Ao lado de minha Lenora, é lembrar do que eu vivi 
Com minh'amada, Bem-te-vi. 


Mas quando eu ouvi teu canto, que me veio de algum 
[canto 
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Que eu não sei dizer de onde, ah! como eu me comovi, 
Me lembrei de sua beleza, da sua delicadeza, 

Do seu rosto de princesa - Rosto como eu nunca vi! 

O seu rosto era tão lindo como igual eu nunca vi, 

Era linda, Bem-te-vi! 


Mas agora eu vivo só, passarinho. Tenha dó 

Desse velho tão viúvo, de tudo que já vivi. 

Se a sua cantoria já me trouxe alegria, 

Que alegria não traria poder ver o que eu ouvi! 
Como outrora vi Lenora, quero ver quem eu ouvi, 
Quero ver-te, Bem-te-vi! 


Eu chorei, mas chorei tanto, não pude conter meu 
[pranto 

De alegria e de saudade, por ouvir o que eu ouvi. 

Nesse instante, o passarinho de peitinho amarelinho 

Vem voando bem baixinho, vem voando e entra aqui 

Na minha casa, no meu quarto, vem e pousa bem aqui 

Nesse canto o Bem-te-vi. 


Pousa neste crucifixo cujo Cristo olha fixo 

Pra mim, preso na parede do meu quarto. Eu o vi! 
E eu atônito assisto ao passarinho no Cristo 

Sem vergonha de ser visto a cantar pra mim aqui. 
A casa se encheu do canto que ele me cantou aqui 
Neste canto: Bem-te-vi! 
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Com a sua cantoria eu me enchi de alegria, 

Como o Cristo aí pregado ao crucifixo, revivi. 

Mas, do nada, ficou mudo de um silêncio muito agudo 
Que deixou o céu desnudo. Foi então que eu ouvi 

A sua voz bela e soprano - Minha Lenora eu ouvi 

Me dizendo: Bem-te-vi! 


Minha Lenora, tu me viste daí do Céu? Viste eu tão 

[triste, 
Tão sozinho desde o dia que fiquei aqui sem ti? 
Também viste o meu pranto de saudade do teu canto? 
E pra meu maior espanto - Eu vos juro - Eu ouvi 
Minha Lenora respondendo. Sua resposta eu ouvi 
Desse jeito: Bem-te-vi! 


Como cai um corpo morto, eu caí ali, absorto, 

Absorvido pela voz, pela resposta que eu ouvi. 

Ainda morta, minha Lenora ainda me ama como 
[outrora 

Me amara - Mas agora minha Lenora eu não vi. 

Eu ouvi a sua voz mas sua imagem eu não vi, 

E nem mais o Bem-te-vi. 


Como um anjo mensageiro que fez Cristo de poleiro 
Foi que aquele passarinho aquele dia, bem aqui, 

Me entregou uma mensagem e sumiu na paisagem 
Novamente - Pois sua imagem já não via, eu só ouvi 
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O seu canto lá de fora, o seu canto eu ouvi 
Me dizendo: Bem-te-vi! 


Apesar do forte impacto, levantei dali intacto, 

Como alguém que sobrevive a um raio, eu sobrevivi. 

Mas não era o mesmo agora, tinha ouvido minha 
[Lenora 

Com seu timbre de cantora, de soprano eu a ouvi. 

Mas agora só o silêncio em nosso quarto ali ouvi, 

E, lá fora, o Bem-te-vi. 


E já ia escurecendo, ia o dia já morrendo, 

Vinha vindo já a noite - Logo eu me recolhi. 

Toda aquela epifania que marcara aquele dia 

E me enchera de alegria - Me cansou. Logo eu dormi. 
Nesta noite, eu sonhei com minha Lenora... Eu dormi 
E sonhei com o Bem-te-vi... 


Muito bem ainda me lembro desta tarde de dezembro, 
Como lembro de Lenora e de tudo o que vivi; 

E por isso, com carinho, toda tarde, aqui, sozinho, 
Venho ouvir o passarinho na janela em que eu ouvi 
Esse canto transcendente - Esse canto agora ouvi, 
Meus amigos: Bem-te-vi! 
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